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O Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense (conhecido apenas por Grêmio e 
cujo acrônimo é FBPA) é um clube 
de futebol brasileiro da cidade de Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, fundado 
em 15 de setembro de 1903 por Candido 
Dias da Silva. É considerado um dos 
maiores clubes do Brasil e da América do 
Sul. Suas cores são azul, preto e branco. O 
clube tem como alcunhas Imortal 
Tricolor, Tricolor dos Pampas, Tricolor 
Gaúcho, Rei de Copas e Clube de Todos, 
devido ao seu histórico especialmente 
vitorioso em competições de mata-mata. 



1903-1936 – Fundação e era amadora 

 
Foto do primeiro time gremista, em 
dezembro de 1903 

No feriado de 7 de setembro, em 1903, 
o Sport Clube Rio Grande realizou uma 
partida de demonstração em Porto Alegre, 
que lotou a "arquibancada" de um campo 
improvisado, até que a bola murchou. Após 
o esvaziamento da bola da partida, o 
paulista Candido Dias da Silva, um 
comerciante sorocabano, emprestou a pelota 
que trazia. Em troca do favor, ele recebeu 
lições de como se fundar um clube de 
futebol;[1] oito dias depois, trinta e dois 



homens se reuniram no Salão Grau, 
restaurante de um hotel da rua 15 de 
Novembro (atual Rua José Montauri), 
no Centro de Porto Alegre e fundaram o 
Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense.  

A primeira sede oficial do clube foi 
declarada como sendo na Rua Santa 
Catarina, número 47 (atual rua Dr. Flores, 
no centro de Porto Alegre). Carlos Luiz 
Bohrer foi nomeado presidente. No dia 30 
de setembro, as cores do clube foram 
decididas: as camisetas seriam havana e 
azul listradas horizontalmente com uma 
faixa branca na cintura, calções e meias 
pretas. À época, também definiram-se 
outros acessórios já obsoletos, como 
gravatas (na cor branca) e boné.  

O primeiro jogo do recém fundado clube 
ocorreu em 6 de março de 1904, contra o 
FussBall Club Porto Alegre, fundado no 
mesmo dia que o Grêmio. Em uma jornada 
dupla (dois jogos na mesma tarde), o 
Grêmio garantiu as suas duas primeiras 
vitórias, vencendo ambas por 1 a 0.[1] Em 20 



de julho de 1904, o uniforme foi mudado 
para um modelo metade azul metade preto.  

 
Foto dos jogadores do Grêmio em 1904, 
com uniformes nas cores preto e azul 

Sem estádio, os treinos nos anos inicias 
eram realizados na várzea do Gravataí 
(local do atual Aeroporto Salgado Filho), na 
várzea da Redenção, perto da Gruta da 
Glória, no Morro da Polícia e no bairro 
Floresta. 

Em 1904, a direção resolveu construir um 
estádio próprio. O local escolhido ficava 
no bairro Moinhos de Vento, próximo do 
Prado da Independência e do clube Tiro 



Alemão (onde atualmente localiza-se o 
clube Caixeiros Viajantes). A área pertencia 
a Hemetério Mostardeiro (família que 
possuía a maior parte das terras da região e 
dava nome informal ao local: Mato 
Mostardeiro), herdada de seu pai, Antônio 
José Gonçalves Mostardeiro. 

Tradicionalmente, era um local frequentado 
por famílias ricas da Capital. Com um 
empréstimo junto ao Brasilianische Bank 
Für Deutschland, o clube comprou a 
propriedade dos Mostardeiro por dez contos 
de réis. O jogo de inauguração ocorreu em 
agosto de 1904 entre duas formações do 
próprio clube. Em abril de 1911, após 
vender títulos a sócios por cinquenta mil-
réis, o Grêmio comprou mais uma quadra 
dos Mostardeiro e expandiu o "Fortim da 
Baixada"; o novo pavilhão, apelidado de 
Pombal, ficou pronto em outubro de 1912. 
Em 1918, este pavilhão foi reformado e 
tornou-se a primeira sede própria do clube.  

A primeira competição disputada foi a Taça 
Wanderpreiss, com a primeira edição em 6 



de março de 1904, vencido pelo Grêmio 
contra o Fussball Club Porto Alegre.  

A tradição, portanto, começou a se criar. 
Alguns anos depois, em 18 de julho de 
1909, o primeiro jogo contra o Sport Club 
Internacional, que mais tarde se tornaria o 
seu arquirrival, foi disputado, com vitória 
de 10 a 0 para os tricolores. No ano 
seguinte, foi criada a 1ª Liga de Clubes de 
Porto Alegre, por ideia vinda do Grêmio. 
Posteriormente, foi realizado o Campeonato 
Citadino de Porto Alegre, o qual 
o Tricolor venceu ininterruptamente de 
1911 a 1915. Mesmo amador, o clube já 
jogava contra equipes de outros estados, ou 
até mesmo países.[2] De acordo com os 
registros do Memorial Hermínio 
Bittencourt, em 1913 o primeiro negro, 
Antunes, atuou pela equipe. 



 
O Grêmio campeão do Campeonato Gaúcho 
de Futebol de 1931, novamente sobre 
o Guarani de Alegrete. Este foi o 4° título 
do Campeonato Gaúcho. 

Na década seguinte, a hegemonia do clube 
continuou. O pentacampeonato 
metropolitano (1919-1923) e o título de 
três Campeonatos Gaúchos (1921/22 e 
1926), competição esta criada em 1920. Os 
anos 1930 continuaram dando ânimo ao 
desenvolvimento do Grêmio. Conquistas 
como o tetracampeonato de Porto Alegre 
(1930-1933) e o bicampeonato gaúcho 
(1931/32). 



O auge de tal era foi 1935, com o 
famoso Grenal Farroupilha, nome dado, na 
verdade, ao campeonato citadino inteiro, 
por ocasião do centenário da Revolução 
Farroupilha. Ao ganhar do tradicional rival, 
o Tricolor sagrou-se campeão. Esta foi a 
última partida de Eurico Lara, que havia 
começado a jogar pelo clube em 1920, 
transformando-se em uma lenda do clube. 
Portanto, tal época proveu ao clube tanto 
títulos quanto o início da sua tradição e 
respeito.  

1937-1953 – O profissionalismo no clube 

 
Partida entre o Força e Luz e Grêmio pelo 



Campeonato Citadino de Porto Alegre de 
1940. 

Após uma onda de profissionalizações do 
futebol na América do Sul, no início 
da década de 1930, o Rio Grande do 
Sul resolveu também migrar para esse novo 
modo de gerenciar o futebol. No ano de 
1937, foi criada no estado a Especializada, 
departamento profissional filiado 
à Federação Brasileira de Futebol. Esta fez 
um campeonato metropolitano não 
relacionado com o antigo citadino, realizado 
pelo Federação Rio-Grandense de 
Desportos (atual Federação Gaúcha de 
Futebol), que era filiada à Confederação 
Brasileira de Desportos. Até 1939, mesmo 
ganhando os três metropolitanos, o Grêmio 
não se classificou para o Campeonato 
Gaúcho, por causa de tal divergência, é 
dirimida nos anos 1940. Com a criação do 
Conselho 

Nacional de Desportos, o profissionalismo 
foi oficialmente adotado pelo Tricolor.  


